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RESUMO 

A cultura da batata Solanum tuberosum L. encontra na região Sul do Brasil 
condições climáticas favoráveis para a sua produção, representando um importante 
produto, economicamente falando, para o setor olerícola. O que justifica a 
necessidade de estudos que contribuam para apresentar técnicas e conhecimentos 
sobre melhoramento vegetal na área. A multiplicação in vitro da cultivar de batata 
Ágata (Solanum tuberosum L.) por meio da micropropagação é um método eficaz 
para a produção em larga escala de mudas livres de patógenos e geneticamente 
uniformes. Esse processo consiste na utilização de técnicas de cultura de tecidos 
vegetais, como a micropropagação, que envolve o cultivo das células vegetais em 
condições assépticas e controladas. Através da formação de brotos e posterior 
enraizamento em meio de cultura apropriada, é possível obter um grande número 
de mudas saudáveis e geneticamente idênticas, contribuindo para a rápida 
expansão da produção de batatas da cultivar Ágata. À guisa destes fatores, o 
presente trabalho teve como objetivo estabelecer um protocolo de introdução in vitro 
e multiplicação dos explantes de batata cultivar ágata cultivados em meio MS 
contendo concentrações de Benzilaminopurina (BAP); Foi avaliado  o número de 
brotações obtidas nas diferentes concentrações. Nas concentrações de 0 (Controle), 
1, 2, 3, 4 e 5 mg.L-1 de (BAP) Benzilaminopurina. A análise dos dados se deu de 
forma quantitativa. A maior efetividade se deu com o processo de tratamento, 
submetido às concentrações de 1 e 2 mg.L-1 de BenzilAminoPurina (BAP), no qual 
obteve-se o percentual de 90 % no número de brotações obtidas. De acordo com a 
metodologia desenvolvida neste estudo pode-se concluir que a utilização de (BAP) 
BenzilAminoPurina, foi responsiva para o objetivo proposto.

Palavras-chave: Cultivo in vitro; Benzilaminopurina; Cultivar Ágata. 



ABSTRACT

The potato Solanum tuberosum L. culture finds favorable climatic conditions for its 
production in Brazil's southern region, representing an economically important 
product for the vegetable sector. The economic importance of potatoes justifies the 
need for studies that contribute to presenting techniques and knowledge about plant 
improvement in the area. The in vitro multiplication of the potato Ágata Variety 
(Solanum tuberosum L.) through micropropagation is an effective method for the 
large-scale production of pathogen-free and genetically uniform seedlings. This 
process uses plant tissue culture techniques, such as micropropagation, which 
involves cultivating plant cells in aseptic and controlled conditions. Through the 
formation of shoots and subsequent rooting in an appropriate culture medium, it is 
possible to obtain many healthy and genetically identical seedlings, contributing to 
the rapid expansion of potato production of the Ágata cultivar. Given these factors, 
the present work aimed to establish a protocol for the in vitro introduction and 
multiplication of potato explants cultivated agate in MS medium containing 
BenzylAminoPurine (BAP) concentrations and evaluated the number of shoots 
obtained at in the concentrations. At 0 (Control) concentrations, 1, 2, 3, 4, and 5 
mg.L-¹ of (BAP) BenzylAminoPurine. Data analysis was carried out quantitatively. 
The greatest effectiveness study occurred with the treatment process, subjected to 
concentrations of 1 and 2 mg.L-1 of BenzylAminoPurine (BAP), in which a 
percentage of 90% in the number of shoots obtained was obtained. According to the 
methodology developed in this study, it can be concluded that using (BAP) 
BenzylAminoPurina was responsive to the proposed objective.

Keywords: Cultivation in vitro; Benzylaminopurine; Ágata Variety.
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1.INTRODUÇÃO 

Originária dos Andes Peruanos e das regiões bolivianas da América do Sul, a 

batata (Solanum tuberosum L.) tem uma rica história de cultivo que se estende por 

mais de 7.000 anos. A sua introdução na Europa é anterior a 1520, desempenhando 

um papel significativo na paisagem agrícola do continente. A revolução agrícola 

inicial na Europa, conhecida como “revolução verde”, foi desencadeada pelos 

ingleses que queimaram intencionalmente os campos de trigo e massacraram a 

população de porcos irlandeses, resultando num empobrecimento generalizado. No 

entanto, em meio ao caos causado pelas tropas e pelas temperaturas congelantes, 

a batata resistente conseguiu resistir, permanecendo firmemente enraizada no solo. 

(Pastorini, 2003).

A colheita da batata, que ocorreu de setembro a novembro na região Sul, 

sofreu os efeitos nefastos das fortes chuvas. Isso levou a uma diminuição tanto na 

quantidade quanto na qualidade das batatas colhidas, impactando a produtividade. 

(HF Brasil, 2023/24). Além disso, a fenologia da batata Ágata pode ser afetada pelo 

estresse hídrico, que pode causar atrasos no crescimento e no desenvolvimento da 

planta, bem como redução na produção de tubérculos. Por isso, é importante 

monitorar a disponibilidade de água no solo e realizar irrigação de forma adequada 

para garantir um desenvolvimento saudável da cultura. (Fernandes, 2019).

A batata classificada como tipo 1 apresenta maior produção de tubérculos 

comerciáveis, possui maior massa fresca,  sendo assim ´´quanto maior o tamanho 

do tubérculo da batata-semente, maior será o número de olhos, brotos e 

consequentemente maior número de hastes`` o que é determinante para uma 

emergência mais rápida, com menor índice de falhas, e originam plantas com maior 

vigor e maiores produtividades. (Teixeira, 2010).

As principais doenças que causam grande prejuízo para os produtores são a 

requeima (Phytophthora infestans) e a pinta preta (Alternaria spp.), as doenças 

afetam, de forma significativa, a produtividade e a qualidade de tubérculos,  para o 

controle dessas doenças são usados diversos tipos de produtos químicos. (Tofoli et 

al., 2013).
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Por causa dessa adversidade torna-se oneroso, no momento que são 

necessários de 1 a 2 toneladas de batata-semente para plantar um hectare. Por 

isso, o Brasil importa a maior parte de batata-semente da Europa o que garante um 

material propagativo livre de patógenos e doenças. O índice de decomposição 

cultural é de cerca de 20 %. Isso torna necessário o uso de material de propagação 

livre de vírus para evitar perdas de produção. As características expostas acima são 

responsáveis   pelo alto custo de plantio da cultura dos quais 30 a 70 % se deve ao 

custo de plantio. (Freire, 1998).            

As doenças virais enfraquecem o vigor da planta e impedem que os 

tubérculos sejam usados   como sementes. A cultura de tecidos é uma alternativa  

que promove um grande número de plantas saudáveis livres de doenças e vírus,   em 

um curto espaço de tempo. (Dultra, 2011).

Minitubérculos são pequenos tubérculos de batata usados como material de 

plantio na produção de batatas. Eles são produzidos em condições controladas de 

viveiros ou em ambientes protegidos, como casas de vegetação, a partir de mudas 

livres de doenças. Os minitubérculos garantem a sanidade das futuras plantações, 

contribuindo para uma produção mais saudável e com menor risco de contaminação 

por pragas e doenças. Além disso, sua utilização permite a multiplicação rápida e 

eficiente de variedades desejadas de batata. (Fernandes, 2015).

Os benefícios do uso de minitubérculos consistiram na verificação do clone 

pela conservação do germoplasma in vitro, o que diminuiu os custos desse 

armazenamento, a garantia de sanidade, pela limpeza clonal, e a redução dos 

custos ligados ao transporte e plantio. (Freire, 1998). 
Assim sendo, o objetivo deste trabalho é propagar explantes de batata, 

cultivar Ágata, em diferentes concentrações de  hormônios de crescimento, livres de 

contaminação. 

O objetivo deste trabalho é otimizar um protocolo de introdução e 

multiplicação in vitro de plântulas de batata (Solanum tuberosum L.) CV Ágata.

1.1 OBJETIVOS
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1.2.1 OBJETIVO GERAL

Introdução in vitro e multiplicação dos explantes de batata (Solanum 

tuberosum L). Cultivar Ágata cultivados em meio MS suplementado com o 

fitorregulador Benzilaminopurina (BAP). 

1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .

- Otimizar um protocolo de assepsia para gemas apicais de batata CV Ágata 

- Avaliar a presença ou ausência de contaminações nos explantes introduzidos 

in vitro;

- Avaliar o número de brotações obtidas em diferentes concentrações de 

BenzilAminoPurina, bem como a sobrevivências das brotações cultivadas in 

vitro.                

          

1.3 JUSTIFICATIVA

Devido a importância da cultura da batata, os estabelecimentos de protocolos 

de introdução in vitro e micropropagação são de importância crucial para as 

metodologias de produção de mudas in vitro e utilização direta dos protocolos em 

trabalhos de melhoramento genético envolvendo transgenia e edição gênica. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CULTIVO DE BATATA

 A batata é composta por aproximadamente 80% de água, sendo os 

carboidratos responsáveis   por 16% de sua composição. A maioria desses 

carboidratos é na forma de amido, que é convertida em glicose por meio de hidrólise 

enzimática após ser absorvida pelo organismo. As proteínas representam cerca de 

2% da composição da batata, enquanto a casca contém aproximadamente 2% de 

fibra e açúcares simples como glicose, frutose e sacarose representam 0,1% a 
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0,7%. Em comparação com a mandioca, a batata contém o dobro de proteínas e 

fornece uma combinação equilibrada de proteínas e energia. Ao incorporar batatas 

em sua dieta, você pode fornecer energia e proteínas ao corpo, rapidamente a 

necessidade de outras raízes. Além disso, as batatas são uma fonte rica em 

vitamina C e várias vitaminas B, incluindo niacina, tiamina e vitamina B6. Em termos 

de alimentos ricos em energia, as batatas têm o maior teor de niacina e também 

contêm pequenas quantidades de ferro, potássio, fósforo e magnésio. (Fernandes et 

al., 2015).

Impulsionado pela expansão contínua do setor de pré-fritos, registrou um 

aumento de 6,2% na área total de cultivo de batata em 2023, superando os valores 

do ano anterior. As propostas sugerem que a indústria continuará a ser a força 

motriz por trás de um aumento de 1,8% na área total cultivada. O crescimento 

registrou um aumento sólido de 5,4% em comparação com 2023. Apesar de 

registrarem uma rentabilidade positiva nos últimos anos, os produtores estão a ser 

dissuadidos de expandir sua área de mercado de mesas para estes segmentos 

específicos. Como resultado do recente reajuste no calendário de plantio para a 

próxima safra seca de 2024, a área será reduzida em 1,7%. Na região sudoeste de 

São Paulo, durante o inverno, existe uma área destinada à colheita. O setor 

industrial deverá contribuir para um crescimento de 3,9%, que ainda será 

alimentado por um aumento de 2,7% na área da colheita de água em 2023/24. Esse 

crescimento se concentra principalmente no Sul de Minas Gerais, impulsionado pela 

demanda por matéria-prima no segmento de pré-fritos. (Horti & Fruti, 2023/24).

A grande maioria das variedades plantadas no Brasil, são de origem 

europeia, o que causa um menor proveito dessas variedades, já que as condições 

edafoclimáticas são diferentes, e a planta não atinge sua máxima produtividade, que 

é uma das características que a indústria pede que se tenha a produção maior que 

40 t/ha e apresenta matéria seca superior a 19%. (Fernandes et al., 2015).

 Devido essas cultivares não atingirem a demanda do mercado em produção, 

é interessante que  sejam produzidas, cultivares com os padrões requisitados de 

comercialização, o que fez com que indústrias brasileiras desenvolvem variedades 

como; Baronesa, BRS Ana, BRS Eliza, Cristal, EPAGRI 361 – Catucha, BRS Clara, 

Macaca, BRSIPR Bel e BRS F63 Camila. (Fernandes et al., 2015).
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2.2 CULTURA DA BATATA NO BRASIL 

No Brasil, os consumidores preferem tubérculos com casca e polpa amarela, 

caracterizados por superfície lisa com botões, formato alongado e tamanho médio. 

Por outro lado, tubérculos com casca rosada e polpa branca são menos preferidos. 

(Filgueira, 2008).

No Brasil, existem mais de 150 cultivares de batata registradas, nacionais e 

importadas, sendo a maioria proveniente da Europa. Estas cultivares europeias 

tendem a ser mais susceptíveis a pragas e doenças em comparação com as suas 

congéneres nacionais, necessitando de um maior uso de pesticidas e fungicidas. 

(Figueiredo, 2011).

Atualmente, o Brasil abriga diversas cultivares de batata, incluindo Ágata, 

Agria, Asterix (com tonalidade rosada), Baraka, Bintje, César, Cupido, Marabel, 

Markies e Monalisa. (Filgueira, 2008).         

As diversas cultivares criadas no Brasil e projetadas especificamente para 

atender às condições ecológicas e tecnológicas do país são frequentemente 

esquecidas e desconhecidas pelos agricultores. (Feltran e Lemos, 2005). 

No entanto, algumas destas cultivares estão começando a ganhar 

popularidade e são acessíveis. As cultivares que ganharam popularidade e 

preferência no Rio Grande do Sul incluem Baronesa e Macaco, conhecidas pelas 

características de pele rosada (Pereira e Castro, 2006). Outra cultivar preferida é a 

Colorado, que é altamente produtiva e apresenta tolerância à requeima (Duarte, 

2009).      

Ao decidir sobre uma cultivar adequada para o plantio, esses fatores devem 

ser levados em consideração a seleção de variedades de batata no Brasil é 

influenciada por fatores como mercado-alvo, conveniências de produção e 

disponibilidade de batata-semente. (Henz e Brune, 2004).

É importante considerar a natureza sazonal da produção e quantidade de 

batata no Brasil durante o mês de março, quando a “colheita de água” está em 

pleno andamento, tanto produtores quanto consumidores se beneficiam de preços 

reduzidos. Em contrapartida, durante o resto do ano, a oferta permanece estável e o 

produto mantém o seu valor. (Souza et al., 1999; Filgueira, 2008).                                                     
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2.2.1 CULTIVAR ÁGATA 

A cultivar de batata Ágata ocupa posição de destaque no cultivo da batata no 

Brasil. Esta planta arbustiva e perene é muito apreciada por seu impressionante 

rendimento, maturação precoce e tubérculos visualmente com casca amarela (Pinto, 

et al., 2010; Fernandes, et al., 2011). Os tubérculos são de formato oval e 

apresentam um curto período de dormência. Infelizmente, esta cultivar é suscetível 

a diversas doenças que representam uma ameaça às culturas de batata no Brasil 

(Peeten, et al., 2011). Estas doenças, frequentemente causadas por vírus como o 

vírus do enrolamento da folha (PLRV), o vírus da batata X (PVX), o vírus da batata Y 

(PVY) e o vírus da batata S (PVS), diminuem significativamente o vigor das plantas , 

tornando os tubos inadequados para utilização como sementes (Dutra et al., 2011; 

Santos, 2009). 

Introduzida no mercado em 1990, a batata ágata é resultado da hibridização 

da Böhm52/72 e da Sirco na Holanda. Esta variedade de batata possui caule 

compacto, medindo cerca de 60 cm de altura, e suas folhas são de tamanho 

moderado e cor verde claro. A batata ágata produz tubérculos grossos e alongados, 

com inflorescência baixa e pequenas flores brancas. A polpa da batata ágata é 

predominantemente lisa e amarela, com teor relativamente baixo de matéria seca. 

Possui ciclo reprodutivo relativamente curto e seus tubérculos são grandes, 

resultando em altas produtividades de mais de 60 t ha-1 (Reis, 2008).

Os tubérculos dessas plantas apresentam tuberização precoce, iniciando-se 

35 dias após o plantio. Ao longo dos próximos 55 dias, os estolhos se transformam 

em tubérculos e continuam a crescer até serem totalmente desenvolvidos, o que 

normalmente ocorre 85 dias após o plantio. Esses tubérculos são normalmente de 

tamanho uniforme, o que os torna ideais para a colheita. Além disso, essas plantas 

possuem resistência a certas viroses, e é suscetível à requeima das folhas,  causada 

por Phytophthora infestans (Reis, 2008).

.
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2.3 CULTURA DE TECIDOS

A utilização da cultura de tecidos proporciona benefícios significativos aos 

pesquisadores, principalmente na área de melhoramento genético. Esta abordagem 

inovadora permite o desenvolvimento de novas técnicas de cultivo para espécies 

com capacidades de expansão limitadas. Com a cultura de tecidos, essas espécies 

podem agora ser produzidas durante todo o ano, independentemente de seus ciclos 

reprodutivos naturais. (Andrade, 2002).

O processo de regeneração in vitro de plantas envolve a utilização de várias 

partes da planta, especificamente tecidos que respondam às condições do meio de 

cultura. Estas partes das plantas são cuidadosamente desinfetadas, isoladas e 

cultivadas em ambiente estéril, utilizando um meio de cultivo adequado que contém 

todos os nutrientes essenciais (macro e micronutrientes) para o seu crescimento e 

reprodução. O objetivo final é produzir plantas que possuam características 

idênticas às da planta-mãe, comumente chamadas de clones, através de um 

método conhecido como cultura de tecidos assexuados. Isto é possível porque as 

células retém todas as informações permitidas da planta original, permitindo-lhes 

diferenciar-se e desenvolver-se em novos tecidos. Esta notável capacidade das 

células vegetais de origem em novos tecidos é conhecida como totipotência. 

(Andrade, 2002).

A cultura de tecidos provou ser benéfica no cultivo da batata, especialmente 

na produção de materiais livres de patógenos, eliminando fungos, bactérias e vírus. 

Essa técnica oferece vantagens como melhoria do aproveitamento de espaço e 

tempo, além de garantir a uniformidade genética dos materiais. (Pereira e Fortes, 

2004). A cultura de tecidos é uma técnica que propõe soluções para o 

melhoramento vegetal, o que traz inúmeras vantagens para a agricultura (Andrade, 

2002).

 2.4 CULTIVO IN VITRO DE BATATA  

O cultivo in vitro de batata (Solanum tuberosum L.) é uma técnica importante 

que permite a produção em larga escala de plantas livres de patógenos e 

geneticamente uniformes. Esta técnica tem sido utilizada para a conservação de 
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germoplasma, propagação de plantas, melhoramento genético e estudos 

fisiológicos. (Pereira e Fortes, 2004).

Para obter sucesso no cultivo in vitro de batata, é importante a utilização de 

meios de cultura adequados e da otimização das condições de crescimento. Além 

disso, a seleção de genótipos adequados para o cultivo in vitro e a implementação 

de protocolos eficazes de desinfecção são cruciais para a obtenção de mudas 

robustas e livres de doenças. (Almeida, 2017).

O crescimento anual da micropropagação permitiu a produção de batatas 

livres de doenças, resultando num aumento da rentabilidade para os agricultores. 

Esse método reduz a necessidade de herbicidas e inseticidas dispendiosos, que são 

as principais despesas dos produtores (Rezende, 2008). 

Ao cultivar batatas in vitro, é preferível usar explantes de folhas ou entrenós 

em vez de tubérculos recentemente colhidos. Embora os tubérculos possam ser 

mais suscetíveis à contaminação por fatores internos, a escolha do explante 

depende do genótipo específico de interesse (Rezende, 2008).

Abaixo segue a imagem para melhor ilustração da tecnologia de produção in vitro: 

FIGURA 01- Tecnologia de produção in vitro.

Fonte: tecnal crescimento in vitro de plantas.
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A documentação inicial da micropropagação da batata remonta a 1968, 

quando foi utilizado o ápice do caule da variedade Belle de Fontenay. As condições 

ambientais desempenham um papel significativo no processo de tuberização dos 

explantes. Segundo o autor, dias mais curtos e noites mais frias proporcionam 

resultados positivos para a tuberização dos explantes. Os hormônios também 

exercem uma influência substancial na tuberização dos explantes. Por exemplo, 

uma diminuição na atividade do GA3 é um fator crucial na iniciação e subsequente 

crescimento dos tubérculos de batata. Além disso, as citocininas, que ficam 

elevadas em dias mais curtos, atuam como hormônios responsáveis   pelo início da 

tuberização. Como as plantas in vitro não realizam fotossíntese, elas dependem da 

sacarose presente no meio de cultura como fonte de energia. É necessário um 

mínimo de 6% de sacarose no meio de cultura. (Freire, 1998).

O fator temperatura no cultivo in vitro é crucial, para uma tuberização ideal a 

temperatura deve estar entre 20 e 25°C, temperaturas maiores ou menores 

reduzirão o processo de tuberização. (Freire, 1998). Portanto, o cultivo in vitro de 

batata é uma técnica promissora que pode contribuir significativamente para a 

melhoria da produção de batata de forma eficiente e sustentável.

3. MATERIAL  E MÉTODOS

3.1 OBTENÇÃO DO MATERIAL VEGETAL E CONDIÇÕES GERAIS DE CULTIVO.

Os materiais vegetais das cultivares de batata Ágata (Solanum tuberosum L.) 

utilizados neste trabalho foram  adquiridos na forma de batata semente de 

produtores convencionais da região de Guarapuava, PR. As batatas sementes 

foram colhidas durante o mês de março de 2022 e posteriormente encaminhadas à 

UFFS, Campus Laranjeiras do Sul. Foi utilizado o Laboratório de Microbiologia, 

Laboratório de Sementes e Laboratório de Microscopia, da UFFS campus 

Laranjeiras do Sul, Paraná.
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3.2 ASSEPSIA DOS EXPLANTES, INTRODUÇÃO IN VITRO E CONDUÇÃO DAS 

PLÂNTULAS 

Os materiais vegetais utilizados como fonte de explantes foram brotações 

apicais regeneradas a partir de batatas sementes. Os ápices meristemáticos foram 

retirados das brotações e padronizados no tamanho de 1,5 cm de comprimento e 

após lavados em água corrente por 30 min. Após esta etapa, os explantes 

receberam um pré-tratamento com álcool 70% por 5 minutos, em seguida recebem 

uma tríplice lavagem em água deionizada autoclavada. Após isso, os explantes 

recebem um tratamento contendo 4% de hipoclorito de sódio por 30 minutos. No 

final da assepsia, os explantes receberam outra tríplice lavagem, em água 

deionizada autoclavada, de 1, 3 e 5 minutos, agitando suavemente. O 

estabelecimento da cultura ocorreu em condições assépticas controladas em 

câmara de fluxo laminar. Foram isolados 1 explante por tubo de ensaio (1,5 cm de 

diâmetro e 15 cm de altura), contendo  2 mL de meio nutriente básico MS 

(Murashigue & Skoog, 1962) + sacarose (20 g.L), e (7 g.L) de ágar, e em cada tubo 

de ensaio, foram preparadas soluções com as seguintes concentrações de 

Benzilaminopurina: 0, 1, 2, 3, 4 e 5 mg/L. Os tubos foram então incubados em uma 

câmara de BOD a 25°C por um período de 28 dias, até a data da primeira avaliação. 

Após o período de crescimento, foram avaliadas conforme a formulação já descrita 

de Benzilaminopurina (BAP), nas concentrações de 0 (Controle), 1, 2, 3, 4 e 5 mg.L-¹ 

de BAP.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, composto por 6 

tratamentos, com 5 repetições por tratamento. A primeira avaliação ocorreu após 28 

dias, e as outras duas avaliações ocorreram em intervalos de 7 dias cada. No total, 

foram realizadas 3 avaliações do material. Nessas avaliações, foram analisados a 

emissão de brotações, a contaminação por fungos e bactérias, e a mortalidade no 

meio (Figura 03).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, quando 

significativos e as médias foram comparados pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

significância utilizando o programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2019).
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Figura 03 - Emissão de brotação  (a),  brotações contaminadas por fungos e 

bactérias de explantes de batata Ágata submetidas a diferentes concentrações de 

BAP (b).

a)   b)
Fonte: Rudke, 2023.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados observados de acordo com as condições metodológicas 

estabelecidas são apresentados na tabela 1.

Tabela 01. Efeito do regulador de crescimento, Benzilaminopurina (BAP) no número 

de brotações, das micros estacas de batata  (Solanum tuberosum L.) CV. Ágata  

após 28 dias de cultivo in vitro em meio de cultura MS (Murashigue e Skook. 1962).

Concentrações de BenzilAminoPurina 
(mg.L-1)

Número de brotações 

Controle                       0 15bc

   1 25d

   2 20cd

   3 15bc

   4 5a

   5 10ab

CV%                                                           32.77
As médias seguidas das mesmas letras na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Estes resultados foram avaliados após 28 dias de cultivo do material vegetal 

in vitro. Com relação ao número de brotações, os melhores resultados foram 

verificados nos tratamentos 1 mg.L-¹ de (BAP), com número de 25 brotações médias 

por tratamento, respectivamente. Para a variável porcentagem de contaminações, 

predominante fúngicas, o teste de tukey a nível de 5 % não detectou diferenças 

significativas nos tratamentos. O mesmo foi observado para a porcentagem de 

mortalidade dos explantes.  

 Sobre cultivar Ágata, não há muitos trabalhos relatando o seu 

desenvolvimento com Benzilaminopurina (BAP). Segundo Otubo et al. (1999) 

avaliaram os desempenhos de seis genótipos de batata (Solanum tuberosum L.) 

quanto à produção de microtubérculos in vitro, a partir de segmentos apicais, 

empregando-se três diferentes meios de cultura e três épocas de avaliação. O meio 

de cultura BT2 contendo BAP (5,0 mg.L-1), sacarose (80 g.L-1) e Cycocel (500 

mg.L-1) mostrou os melhores resultados quanto ao número total e à frequência de 

microtubérculos médios e pequenos induzidos in vitro.

Silva et al. (2011) estudaram o efeito da aplicação de reguladores de 

crescimento AIB, GA3 , BAP e 2,4D em brotos destacados de batata-semente na 

produção de minitubérculos; na brotação de minitubérculos e na produção comercial 

originada dos minitubérculos. Conclui-se que os brotos menores destacados de 

batata-semente, cv. Bintje sem tratamento, devem ser preferidos para a produção 

de minitubérculos sementes. 

Em seu estudo, Sharde et al. (2023) empregaram os reguladores de 

crescimento Benzilaminopurina (BAP) e Ácido Naftaleno Acético (ANA). Durante o 

processo de indução de batatas em ambiente controlado, os pesquisadores 

observaram melhora no estímulo à brotação, bem como aumento na quantidade e 

comprimento dos envolvimentos. Além disso, os autores realizaram experimentos 

utilizando uma combinação de Ácido Indolbutírico AIB (AIB), que foi realizada em 

maior eficiência de tratamento radicular, juntamente com maior número e 

comprimento de raízes.

O impacto dos reguladores de crescimento auxina, ácido giberélico e 

6-benzilaminopurina no crescimento de brotos e tuberização da batata em cultura in 

vitro foi avaliado por Zhang, Zhou & Li (2005) em seu estudo. Quando o ácido 

giberélico e o Ácido Indol Acético (IAA) foram combinados, ocorreu um aumento 
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notável no crescimento dos brotos. Por outro lado, a introdução de 

6-Benzilaminopurina (BAP) é eficaz na prevenção do crescimento.

Freire (1998) a fim de examinar as especificações da utilização de 

minitubérculos produzidos in vitro como propágulos de batata em campo, investigou 

o teste de oito  diferentes balanços de fitorreguladores. Em relação ao peso total e 

ao peso médio, o uso de auxina na concentração 1mg/l apresentou os melhores 

resultados.

Prado (1992), determinado que o balanço hormonal de AIB com BAP, nas 

concentrações de 1 e 10 ppm respectivamente, foi o que demonstrou a maior 

produção de minitubérculos para a cultivar Chiquita.

Pereira e Fortes (2004), estudaram a influência da consistência do meio de 

cultura sobre a organogênese de ápices meristemáticos de batata nas etapas de 

isolamento e multiplicação in vitro, das cultivares Baronesa, Eliza e Pérola, o melhor 

resultado de crescimento e multiplicação dos meristemas. se teve em meio de 

isolamento semi sólido por 30 dias, em seguida do cultivo em meio lÌquido sob 

agitação por mais 21 dias.

Dias et al. (2015) a fim de avaliar as diferentes concentrações do 

fitorregulador BAP na multiplicação in vitro de Goji Berry determinou que o uso do 

fitorregulador BAP viabiliza a multiplicação in vitro de Goji Berry. As concentrações 

0,20 e 0,40 mg L-1 favorecem o comprimento da maior brotação e o número de 

gemas respectivamente.

Rodrigues et al. (2013) avaliou o cultivo in vitro de de Physalis peruviana L. 

utilizando o meio de cultura MS nas seguintes concentrações: 0, 25, 50, 75 e 100%, 

combinadas com diferentes concentrações de BAP: 0, 0,5, 1,0 e 2,0 mg L-1. obteve 

o resultado de que adição da citocinina 6-benzilaminopurina (1,3 mg L-1) no meio 

MS com 50% dos sais foi eficiente para a multiplicação.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que o meio de cultura MS suplementado com 1 mg.L-1 de 

Benzilaminopurina (BAP) demonstrou se adequado para o desenvolvimento das 

plântulas. Futuros estudos podem ser realizados para completar o protocolo de 
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obtenção de mudas in vitro e enraizamento e a obtenção das plantas em casa de 

vegetação. 
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